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Protocolo PACTO 
 
 
  

Fase I 
 
avalia estruturação do dossel 
 
Principal indicador: cobertura do solo pelas copas das árvores 

Fase II 
 
avalia trajetória 
 
com base principalmente na estrutura e composição da 
comunidade vegetal regenerante, garantindo assim o 
funcionamento dos processos ecológicos e a 
perpetuação do ecossistema em restauração 



Protocolo PACTO 
 
 



O Monitoramento como elemento estruturante 
  

(Aronson et al 2011) 

Metodologias 

Monitoramento 
Objetivos 
Resultados 



Visão Geral – restauração em SP 

- exigências legais 
- recomposição obrigatória 
- projetos com financiamento  
  público 

critérios para verificação de 
resultados 
de projetos de restauração 
ecológica 
 

REQUEREM 

indicadores ecológicos 
integrando 
políticas públicas 

ATESTAM 
cumprimento dos 
objetivos do projeto 

REALIZAM restauradores ações corretivas 



Os 3 Indicadores Ecológicos  
da Res.SMA 32/14 

ESTRUTURA 
AUTO-SUSTENTABILIDADE 

 

INDICADOR 
Cobertura do solo com 
vegetação nativa (%) 

Densidade de Regenerantes nativos 
(ind/ha) 

No. de espécies nativas em 
regeneração 

(nº spp) 



(Chaves et al. 2015) 

Anexo II 
Res. SMA 32/2014 



(Chaves et al. 2015) 



Resolução SMA 32/2014 

• CONSIDERANDO (…) 

 

que a verificação de cumprimento dos compromissos de restauração 
deve se basear nos resultados atingidos, e não nas ações planejadas  



Bons indicadores ecológicos 

• São sensíveis a fatores que modificam o ecossistema 

• Respondem a fatores previsíveis 

• Possibilitam predições sobre degradação  ou manejo 

• São integrativos 

• Têm baixa variabilidade nas respostas 
 

(DURIGAN, G. in UEHARA; GANDARA, 2011) 



Indicadores ecológicos associados à vegetação 

(Haeussler et al 2007) 

Função do 
ecossistema 

 

Elementos das 
comunidades 

vegetais 
 

Condições 
ambientais  

(Solo)  
(Microclima) 

 



Indicadores ecológicos associados à vegetação 
(cont.) 

1) facilidade de implementação * 

2) dublês para outros atributos e processos ecológicos 

Apontam para: 

• Facilidade de colonização por plantas/animais 

• Melhoria na ciclagem de nutrientes 

• Regulação hidrológica 

… 

(Ruiz-Jaen & Aide 2005)  



Indicadores ecológicos associados à vegetação 
(cont.) 

Densidade de 
regenerantes 

 Riqueza de 
regenerantes 

 

indicador mais 
direto de resiliência 

indicador de restauração efetiva de 
biodiversidade e persistência das 
espécies no ecossistema 

(Suganuma & Durigan 2015) 



Levantamento (tese de doutorado Renata E. Oliveira 2011) 

Indicadores considerados mais importantes 
Fase inicial Curto prazo Médio prazo Longo prazo 

Custo de implantação Variedade de síndromes de dispersão Estratificação 
Presença de outras formas de vida 

vegetais 

Custo de manutenção inicial Presença de aves 
Presença de outras formas de vida 

vegetais 
Regulação do regime hídrico 

Taxa de sobrevivência Presença e espécies invasoras Número de regenerantes Estratificação 

Grau de aceitação pela comunidade 
local 

Área basal Densidade de plântulas 
Nº produtos madeireiros e não 

madeireiros obtidos 

Cobertura do solo por gramíneas Cobertura do solo por gramíneas Polinização Polinização 

Custo de manutenção contínua Presença de insetos 
Nº produtos madeireiros e não 

madeireiros obtidos 
Renda líquida 

Participação da comunidade local 
Grau de aceitação pela comunidade 

local 
Variedade de síndromes de dispersão Densidade de plântulas 

Fertilidade do solo Número de regenerantes Regulação do regime hídrico Dispersão de sementes 

Presença de espécies invasoras Frutificação Aptidão p/ serviços ambientais Riqueza e/ou diversidade 

Custo de elaboração do projeto 
Presença de diferentes grupos 

sucessionais 
Dispersão de sementes Aptidão p/ serviços ambientais 

- - Riqueza e/ou diversidade - 
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Sistema informatizado de Apoio à Restauração Ecológica 

www.ambiente.sp.gov.br/sare/           sare@ambiente.sp.gov.br  

http://www.ambiente.sp.gov.br/sare/
mailto:sare@ambiente.sp.gov.br


Tela inicial do sistema 
 
Para criar ou acessar projetos de restauração ecológica sob sua responsabilidade, clique no menu principal ou no ícone.   

19 

Sair do 
sistema. 

Acesso ao 
cadastro de 

Projetos. 



Data automática, de inclusão do projeto no SARE 
 (sem efeito para monitoramento). 

Motivação do projeto 

Aba  “Cadastro”: Criando um cadastro de projeto 
 

- Preencha os campos da aba Cadastro e clique em ‘Atualizar’.  

-Assim o projeto é registrado no sistema, permitindo a continuação do cadastro.  

- Usuário tem a possibilidade de sair do sistema e continuar o preenchimento mais tarde.  

20 



Continuando o cadastro da área 

Após atualizar o cadastro da área desejada, clique na aba “Mapa”. 

21 



Aba “Mapas”:  
 

- Camada habilitada para desenho   =>   tipo de área.  
- Camadas de informação      =>   provêm do SiCAR-SP, apenas para visualização. 
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Coordenadas 

Clique para ativar ou 
desativar a camada de 

informação 



Importando um shapefile 
 

 
Os polígonos podem ser desenhados no SARE ou importados de um arquivo no formato shapefile. 
 
Para importar um shapefile, clique em ‘Escolher arquivo’ e depois em ‘Importar’. 
 
Video 
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Aba “Diagnóstico” 

No diagnóstico serão declaradas informações ambientais sobre a condição atual 
da área cadastrada.  



RESUMO: Simples ou Completo 
Traz tudo que foi objeto de cadastramento - O projeto Impresso:  
Dados da Propriedade e do Proprietario 



RESUMO: Simples ou Completo 
O projeto Impresso:  
Espacialização e caracterização da área 



RESUMO: Simples ou Completo 
O projeto Impresso:  
Espacialização e caracterização da área 



RESUMO: Simples ou Completo 
O projeto Impresso:  
Diagnóstico 



RESUMO: Simples ou Completo 
O projeto Impresso:  
Ações  previstas 



 

 Portaria CBRN 01/2015 
 
 Estabelece o Protocolo de Monitoramento de Projetos de Restauração Ecológica 
  
  
 



Floresta Estacional Semidecidual  
(em uma parcela com presença de clareira e espécies exóticas) 



Floresta Estacional Semidecidual  
(em uma parcela com boa cobertura) 



Cerrado strictu sensu 
(parcela com boa cobertura) 



Campo Limpo 
(em uma parcela com presença de solo exposto e espécies exóticas) 



 Densidade de indivíduos nativos regenerantes  
  

H > 50cm 
CAP < 15cm 



Número de espécies nativas regenerantes  

  

 Quantidade total de espécies lenhosas (arbustivas ou arbóreas) de 
regenerantes nativos encontrados no projeto. 

  

 



INDICADOR E UNIDADE DE MEDIDA 

Cobertura do solo com 

vegetação nativa * 

Densidade de 

indivíduos nativos 

regenerantes *** 

No. de espécies nativas 

regenerantes *** 

TIPO DE VEGETAÇÃO % ind./ha nº spp. 

Florestas ombrófilas e estacionais** > 80 > 3000 > 30 

Restinga Florestal ** > 80 > 3000 > 30 

Mata Ciliar em região de Cerrado ** > 80 > 3000 > 30 

Cerradão ou Cerrado stricto sensu > 80 > 2000 > 25 

Manguezal ** > 80 N/A N/A 

Formações abertas e campestres no 

bioma Mata Atlântica (Campos de 

Altitude; Restinga Não-florestal) 
> 80 N/A N/A 

Formações abertas no bioma Cerrado 

(Campo Cerrado, Campo Sujo, Campo 

Limpo ou Campo Úmido) 
> 80 N/A N/A 

*** critério de inclusão dos regenerantes: altura (h) >50cm e circunferência medida à altura do peito (CAP) <15cm  

 

Res. SMA 
32/14 – 
Valores de 
recomposição 
 
Anexo II 



Valores Intermediários de Referência – anexo I 
  

Florestas Ombrófilas e Estacionais ** / Restinga Florestal ** / Mata Ciliar em região de Cerrado ** 

  Indicador  
Cobertura do solo com vegetação 

nativa (%)* 

Densidade de indivíduos nativos 

regenerantes (ind./ha)*** 

No. de espécies nativas 

regenerantes (n° ssp.) *** 

  
Nível de 

adequação 
crítico mínimo adequado crítico mínimo adequado crítico mínimo adequado 

Valores 

intermediários 

de referência 

3 anos 0 - 15 15 - 80 > 80 - 0 - 200 > 200 - 0 - 3 > 3 

5 anos 0 - 30 30 - 80 > 80 0 - 200 200 - 1000 > 1000 0 - 3 3 - 10 >10 

10 anos 0 - 50 50 - 80 > 80 0 - 1000 1000 - 2000 > 2000 0 - 10 10 - 20 > 20 

15 anos 0 - 70 70 - 80 > 80 0 - 2000 2000 - 2500 > 2500 0 - 20 20 - 25 > 25 

Valores 

utilizados para 

atestar 

recomposição 

20 anos 0 - 80 - > 80 0 - 3000 - > 3000 0 - 30 - > 30 



Valores Intermediários de Referência 
(Cont. 1) 

  Cerradão ou Cerrado stricto sensu 

  Indicador  
Cobertura do solo com vegetação 

nativa (%)* 

Densidade de indivíduos nativos 

regenerantes (ind./ha)*** 

No. de espécies nativas 

regenerantes (n° ssp.) *** 

  
Nível de 

adequação 
crítico mínimo adequado crítico mínimo adequado crítico mínimo adequado 

Valores 

intermediários 

de referência 

3 anos 0 - 15 15 - 80 > 80 - 0 - 200 > 200 - 0 - 3 > 3 

5 anos 0 - 30 30 - 80 > 80 0 - 200 200 - 500 > 500 0 - 3 3 - 10 >10 

10 anos 0 - 50 50 - 80 > 80 0 - 500 500 - 1000 > 2000 0 - 10 10 - 15 > 15 

15 anos 0 - 70 70 - 80 > 80 0 - 1000 1000 - 1500 > 1500 0 - 15 15 - 20 > 20 

Valores 

utilizados para 

atestar 

recomposição 

20 anos 0 - 80 - > 80 0 - 2000 - > 2000 0 - 25 - > 25 



Valores Intermediários de Referência 
(Cont. 2) 

  Manguezal ** / Formações abertas e campestres no bioma Mata Atlântica (campos de altitude; restinga não-florestal) / Formações abertas no 
Bioma Cerrado (Campo Cerrado, Campo Sujo, Campo Limpo ou Campo Úmido) 

  Indicador  Cobertura do solo com vegetação nativa (%)* 

  Nível de adequação crítico mínimo adequado 

Valores 

intermediários de 

referência 

3 anos 0 - 15 15 - 80 > 80 
5 anos 0 - 30 30 - 80 > 80 

10 anos 0 - 50 50 - 80 > 80 
15 anos 0 - 70 70 - 80 > 80 

Valores utilizados 

para atestar 

recomposição 
20 anos 0 - 80 - > 80 



 

  

  

 

Perspectivas  
Gerais 

melhor compreensão 
dos processos ecológicos 

redução de 
custos 

aumento na 
efetividade 

Maior sucesso nos projetos:  
- biodiversidade 

- serviços ecossistêmicos 

inovação 

conexão políticas públicas – 
ciência – prática  
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